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LINHA EDITORIAL

Criado em 1985, o BOLEMA nasceu da iniciativa 
de um grupo de pós-graduandos do Programa de 
Pós-Graduação em Educação Matemática da 
UNESP de Rio Claro – o primeiro centro de 
estudos pós-graduados, nessa área, na América 
Latina. O BOLEMA tem por objetivo disseminar 
produção na região de inquérito denominada 
Educação Matemática. Os trabalhos publicados 
devem ser resultados de pesquisa original. De 
periodicidade quadrimestral, o periódico é 
constituído por artigos, resenhas de textos (livros, 
dissertações e teses recentes) e resumos de teses e 
dissertações defendidas no Programa de Pós-
Graduação em Educação Matemática da UNESP 
de Rio Claro.
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Esta edição do BOLEMA, a de número 38, inicia o volume 24 deste
periódico que completa 25 anos de existência. Já estão em processo adiantado
de composição os outros dois fascículos a serem disponibilizados neste mesmo
volume, em agosto e dezembro, sendo um deles reservado à edição temática
especial “Educação Estatística”, cujos trâmites correram sob a responsabilidade
da professora doutora Helena Noronha Cury, editora convidada.

Para mantermos rigidamente em dia nossa periodicidade temos contado
com a contribuição especialíssima de todos os membros de todas as equipes
de apoio do BOLEMA. Nunca serão suficientes os agradecimentos dos
editores aos profissionais que integram nossos Conselhos Financeiro, Executivo
e Consultivo e àqueles que contribuem com nosso periódico como assessores
adhoc. Uma nominata, apresentada ao final deste Editorial, reconhece os
esforços de todos os pesquisadores que, em suas especialidades, têm auxiliado
o BOLEMA a manter-se como um dos principais periódicos nacionais em
Educação Matemática. A solicitação de auxílio aos adhocs é essencial para
podermos avaliar adequadamente o grande número de contribuição que nos
chegam – no ano de 2010 houve cerca de 130 originais submetidos. Além
disso, as edições temáticas, por exemplo, demandam pareceres especializados
em áreas específicas, para as quais não teríamos assessores em quantidade
suficiente de modo a atender adequadamente os artigos que nos chegam em
resposta aos call for papers. Portanto, a nominata é um simples
reconhecimento ao apoio da comunidade ao nosso periódico, pois dificilmente
poderíamos agradecer adequadamente nossos consultores externos cuja
disposição e profissionalismo são marcantes.

Este fascículo do BOLEMA traz onze artigos e três resenhas. Ainda
que algumas aproximações temáticas possam ser feitas entre as contribuições
aqui apresentadas, o que marca essa edição é a pluralidade de enfoques e
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objetos tratados e a diversidade das instituições (e países1) às quais estão
vinculados seus autores.

O artigo de Carlos Henrique Gonçalves, sobre a tradução de textos
cuneiformes, de certo modo pode dialogar com o artigo de Juliet Floyd,
professora da Universidade de Boston, que trata do “surpreendente”, em
Matemática, segundo a obra de Wittgenstein. Com uma trama teórica densa e
exemplos abrangentes, o texto foi traduzido, por solicitação da autora, pelo
professor Mauro Lúcio Leitão Conde, reconhecido especialista brasileiro em
Wittgenstein, vinculado à Universidade Federal de Minas Gerais. Ambos os
artigos – de Carlos Gonçalves e Juliet Floyd – nos ajudam a compreender
facetas da linguagem e dos modos de enfrentamento à necessidade vital de
atribuição de significados. Talvez o artigo de Gonçalves – por trazer até nós
um assunto interessantíssimo, mas não muito usual – nos desperte para o
surpreendente que Juliet Floyd, wittgensteinianamente, nos apresenta.

O Movimento da Matemática Moderna, indelevelmente marcado pela
Álgebra, nos é apresentado por José Manuel Matos e Maria Célia Leme da
Silva numa discussão em que não a Álgebra, mas a Geometria, é tematizada.
Neste artigo é claro o tratamento comparativo entre propostas curriculares
portuguesas e brasileiras. Ainda que não exercitem essa comparação, Márcia
Cyrino e Hélia de Oliveira a possibilitam, ao considerar o pensamento algébrico
– suas abordagens, conceitos e tratamentos na prática pedagógica – ao longo
do ensino básico em Portugal.

Aspectos do ensino e da aprendizagem de campos ou conceitos
específicos, como a trigonometria (no artigo de Marjúnia Klein e Sayonara da
Costa), a estrutura aditiva (no texto de Queiroz e Lins), as equações diferenciais
(abordadas numérica, gráfica e analiticamente no estudo de Dullius, Araújo e
Veit), a potenciação de números fracionários (no artigo de Ademir Damásio)
e os conceitos de limite e continuidade (tema dos professores turcos Karatas,

1 Dos 21 autores que assinam os 11 textos, seis são estrangeiros, representando três países diferentes
(Turquia, Estados Unidos e Portugal).
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Guven e Cekmez) são tratados trazendo à cena diversos momentos e instâncias
de formação (Cursos de Engenharia, Ensino Médio, Licenciaturas em
Matemática e a Educação de Jovens e Adultos) e distintos aportes teóricos.

Dois textos têm a Modelagem Matemática como tema e nos ajudam a
perceber alguns dos motivos desse campo de intervenção e pesquisa ser tão
enfatizado nas atuais publicações e eventos de Educação Matemática. Andréia
Maria de Oliveira e Jonson Dias da Silva, cada um em seu artigo, ambos
tendo Jonei Cerqueira Barbosa como co-autor, tratam das experiências prévias
mobilizadas por um grupo de estudantes num processo de formação do qual
a Modelagem toma parte (no caso do texto de Silva e Barbosa) e das tensões
percebidas na prática pedagógica de professores quando estes mobilizam a
Modelagem como possibilidade de tratamento à Matemática em sala de aula
(no caso do texto de Oliveira e Barbosa). Percebe-se, principalmente no
artigo de Oliveira e Barbosa, um inicio de interlocução, potencialmente
profícuo, entre a Sociologia e a Modelagem Matemática, o que parece ser
um esforço dos autores em trazer para a discussão aspectos (culturais e sociais)
e áreas de conhecimento (no caso a Sociologia de Bernstein, por exemplo)
diversificadas num domínio – o da Modelagem Matemática – usualmente
caracterizado pela perspectiva cognitivista.

As três resenhas que encerram essa edição nos apresentam um livro,
uma dissertação e uma tese: o recente livro de Cristiano Muniz, da UnB,
publicado em 2010, é resenhado por Marco Aurélio Kistemann Jr; Valdenice
da Silva e Wanderley de Freitas, doutorandos da UFMG, resenham o
doutorado de Emerson Rolkouski, de 2006; e Cristiane Rodrigues de Jesus,
atuante na rede pública paranaense e atualmente cursando especialização na
PUC-Rio, resenha o mestrado de Luciane dos Santos, de 2007.

Encerra esse editorial a nominata dos consultores adhoc do ano de
2010 e nossos desejos de um excelente ano de 2011 a todos os leitores.

O Editor
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